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(ft.0~. sucesso do Sistema de Produção Intensivo de 
to'!?; Leite depende de válios fatores produtivos-
~!z,4' chave, que mteragem enuoe si de maneira tão 

mtensa que a falta de gestão de apenas um fator pode 
levar ao msucesso técnico e económico da atividade. 
O planejamento da alimentação volumosa do reba­
nho é um desses fatores e uoata-se de uma atividade 
complexao 

A alta produtividade por área exige um planeja­
mento acurado dOSUpl1mento e demanda de volu- . 
mosos; e a fah'1a nessa tarefa pode ter consequências 
indesejáveis, como a pIivação de aMlentos para os 
m1imais e a necessidade de compra de volumosos,o 
que encarece os custos de produçao. OUuoos fatores 
devem ser considerados. Assim, a alimentação de ani­
mais de baixo valor zootécnico elou de categorias im­
produtivas, especialmente os bezenos machos, deve 
ser evitada. Produzir alimentos em quantidade e qua­
lidade para alimentmo vacas com baixo potencial de 
produção é um descaso com a atividade. Além dis-
so, atenção especial deve ser dada à esuuturação do 
rebm1110, buscando-se trabalhar bem todos os fatores 
produtivos e reprodutivos de fom1a a manter ml1 nú­
mero adequado de vacas em lactação em relação ao 
rebmIDo. Caso o produtor realize lU11 bom trabalho de 
seleção e manejo, a racionalização da estluturação do 
rebm1110 conuibui airlda com a renda advirlda da co-""" 
mercialização dos animais descmtados. Se o produ-
tor não realizar um bom trabalho nesse sentido, é pos­
sível a oconência de alta produtividade de fonagem 
por unidade de área e não de leite, e o produtor ven-
de leite e não fonagem. o, 

Na intensificação baseada no uso de pastagens tro­
picais, o planejamento da produção de alimentos para 
época de restrição de crescimento das pastagens tor­
na-se fundaJ.llental. Isso OCOITe porque as pastagens tro­
picais possuem produção concentrada na época chu­
vosa e quente, apresentando estacionalidade de pro­
dução muito acentuada, com produção de apenas 15% 
a 25% de forragem, na época seca e fria. Assim, quan­
do se irltensificam as áreas de pastagens tr°opicais, há 
o aumento da capacidade de supOIte na época -das 
águas, o que pennite elevar o número de animais que 
deverão ser alimentados na seca. 

A escolha das espécies a serem exploradas tmn-

bém é muito importanteo Deve-se dar p~eferência às 
espécies de fOlTaoeiras com alto potencIal de produ­
ção por unidade de área. N.a ~po.ca das águas, as pas­
tagens tropicais são as mms mdIcadas ~o~ serem c~­
pazes de prod~ mais de.~O tJha de matena-se~. S~o 
exemplos o caplln-colomao cv~. I'10mbaç~ e ... anz~­
nia, o capim elefante, as brachianas do gen~ro Brl­
zantha e as espécies do gênero C~l1odon: Na epoca da 
seca, as opções com alta produça.?/ha ~ao a cana-de­
açúcar, com potencial de p~ooduçao aCll?a de ~O tlha 
de MS e a silagem de gram1l1eas troplcms ( capm1 ele­
fante, capim-colonião, entr~ o~tros) . Culturas, como 
soroo e rni1b.o tan1bém são mdicadas, apesar ao me-
nor"'potencial de produção. " 

A cm1a-de-acúcar como recurso fonagerro de m­
vemo é uma opção muito atrativ~ porque .apresenta ~le­
vada produção po~unidade de area ~ul~vada, culuvo 
relativamente fácil, baIXo custo po~ umêlade de ~na­
téIia seca produzida, além de a co1hel~ OCOl!er na epo­
ca de escassez das pastagens, o~ seja, na epoca se~a 
do m10. Opções menos convenCIOnms, como? culu­
vo da alfafa para pastejo e a sobressem~ad~lra ~e ave~a 
e azevém nas áreas de pastagens troplcms, sao mdi­
cadas para quem adota inigação ou está localizado em 
região de inverno chuvoso. " 

No caso da sobressem~adura ~om a;rela e azeven:, 
a justificativa de uso é a o~açao da area e do eqUI­
pamento de inigação na epoca seca. No c$o dlal-
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I N° de I pesoT~a~~~On~ · pa:~aOg:s~~~o~~cais "1 
i i (matéria- secai I I 

Categoria 

I 
I 
I 

vacas total rebanho 

vacas em lactação 

vacas pré-parto 

novilhas 20 a 24 meses 

novilhas 16 a 20 meses 

novilhas 12 a 16 meses 

bezerras 8 a 12 meses ! 
bezerras 4 a 8 meses 

bezerras 2 a 4 meses 

bezerras O a 2 meses 

Tptal (~g ou ton) 
Area por cultura (ha) I 
Area total (ha) 

animais 

150 

125 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

12,5 

12,5 

W vacas 
rebanho 

I 
I 
I 
I 

I 

i 
I 

I 
I 

I 

I 
natura) I 

(kg) I Consumo I Consumo 
diário I 185 dias + 

animal 550 
(kg/dia) categoria (kg/dia) 

550 36,7 I 3410,0 

550 36,7 I 916,7 
530,6 31,8 I 795,9 
439,1 26,3 658,6 
347,6 20,9 521,4 

256,1 15,4 384,1 
176,8 10,6 265,2 
97,5 5,8 73,1 
64,2 

7024 ,9 
9,9 . 

I 
36,7 

N° vacas Necessidade Producão 
(Ieite/v'aca 
lactação) 

em área 
lactação volumosos 

Consumo 
diário 

15% perdas 
(ton) 

722,1 

194,1 

168,5 I 
I 139,5 I 

I 110,4 I 
81,3 I 

I 56,2 
I I I 

15,5 

I 
1487,6 

26,77 

Produtividade por 
ano (Ieite/ha de 

volumoso) 

I 
Consumo 180 
dias (kg MS) + 

15% estaciono 
! 

animal (kg/dia) e 25% perdas 

11,6 433.125 
11,6 86.625 I 

I 

11,1 83.565,6 
9,2 69.154,3 

7,3 54.743,1 

5,4 40.331,8 

3,7 I 27.842,1 

2,0 7.676,2 

803.063,0 

I 



fafa, a justificativa é a alta produção distribuída ao 
longo do ano e a possibilidade de plantio em todo o 
Brasil, pois existem cultivares para clima tropical com 
prod~ções superiores a 20 t MS/ha em condições de 
pasteJo. A correção e a fertilização do solo são pré­
r~quisitos indispensáveis para garantir a alta produti­
Vldade de forragem por área, fato que reforça a ne­
cessidade de se realizar a coleta e análise de solo e de 
procurar um profissional especializado para indicar a 
calagem e fertilização. 

COMO CALCULAR A DEMANDA 

Para calcular a demanda de um rebanho é ne­
cessário conhecer a sua composição e categorias e se 
o rebanho está estabilizado ou em evolução. No exem­
plo abaixo exemplificaremos m11 rebanho esmltura-

-:-~~-:: do composto por 150 vacas, com intervalo entre par­
tos de doze meses e persistência de lactação de dez me­
ses e que não se criem os machos. Nesse exemplo, o 
produtor poderia descartar por ano cerca de 75 animais 
(entl"e vacas, novilhas e bezen"as), obter tuna renda ex­
tra e din1inuir custos não alin1entando todas as bezeITas 
e novilhas nascidas no ano. 

Sabendo-se a composição do rebanho, é possível 
calcular a necessidade de volmnosos e a quantidade 
de área necessárias para a produção; associando es­
ses resultados à média diária de produção por vaca em 
lactação, obtém-se a produtividade de leite por heç,.. 

tare. Nos exemplos das tabelas 1 e 2 adotou-se LU11 sis­
t~ma de produção muito simples, em que os animais 
sao ~antldos em pastagens tl'opicais manejadas in­
tensrv~mente ? ano todo. sem irrigação, e na época de 
restnçao de alImentos recebem cana-de-açúcar como 
volumos~, havendo necessidade de 26,8 ha de pasta­
gens tfOplcms e 9,9 ha de açúcar para alimemar um 
rebanho estlutmado contendo 150 vacas. Nesse sis­
tema, a produção de leite por hectare seria muito alta, 
chegando a quase 30 millitl"osI11a/ano. 

Na Tabela 2 é mostl"ada a importância da utiliza­
ção de animais especializados, e observa-se que, quan­
do se aumenta a média diária de produção, de 10 para 
22,5 lItros por vaca por dia, a produtividade aumen­
ta de 12 432litl"os para 27972 litl"os por hectare por 
ano, respectIvamente. Obvian1ente se o produtor 
vender mars novIlhas e reter vacas, alterando a estll.l­
tura do rebanho, essa produção pode ser ainda mais 
ll1crementada. 

Par"a a simulação daquilo que a área pode suprir 
em teImos de volumosos, os cálculos são os mesmos; 
entretanto realizado pelo sentido inverso, ou seja, co­
meçando-sepe1a capacidade de produção de volml1osos 
e tem1l11ando pela capacidade de suporte da unidade 
produtiva. LJ 

A correção e a fertilização do solo são pré-requisitos indispensáveis 
para garantir a alta produtividade de forragem por área 
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